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A balsa da Medusa, Théodore Géricault



O sonhador, Friedrich.



O anjo da morte, Horace Vernet



Características

1) Gosto pela melancolia e pela morbidez;

2) A tendência ao macabro e ao cenário gótico;

3)Liberdade criativa do humano superior (o conteúdo é mais
importante que a forma; são comuns deslizes gramaticais);

4) Versificação livre;

5)Tédio constante, morbidez, sofrimento, pessimismo,
negativismo, satanismo, masoquismo, cinismo, auto
degeneração;

6) Fuga da realidade (escapismo, evasão);

7) Desilusão adolescente;

8) Idealização do amor e da mulher;

9) Subjetivismo, egocentrismo;

10) Saudosismo (saudade da infância e do passado);

11) Consciência da solidão;

12) Obsessão pela morte: fuga total e definitiva da vida,
"solução para os sofrimentos"; sarcasmo, ironia.



Lord Byron e o Romantismo

Uma taça feita de um crânio humano
(...)

Que este vaso, onde o espírito brilhava,
Vá nos outros o espírito acender.
Ai! Quando um crânio já não tem mais cérebro
…Podeis de vinho o encher!
Bebe, enquanto inda é tempo! Uma outra raça,
Quando tu e os teus fordes nos fossos,
Pode do abraço te livrar da terra,
E ébria folgando profanar teus ossos.
E por que não? Se no correr da vida
Tanto mal, tanta dor ai repousa?
É bom fugindo à podridão do lado
Servir na morte enfim p’ra alguma coisa!…



A tristeza, Gonçalves de Magalhães

Triste sou como o salgueiro
Solitário junto ao lago,
Que depois da tempestade
Mostra dos raios o estrago.

De dia e noite sozinho
Causa horror ao caminhante,
Que nem mesmo à sombra sua
Quer pousar um só instante.

Fatal lei da natureza
Secou minha alma e meu rosto;
Profundo abismo é meu peito
De amargura e de desgosto.

À ventura tão sonhada,
Com que outrora me iludia,
Adeus disse, o derradeiro,
Té seu nome me angustia.

Do mundo já nada espero,
Nem sei por que inda vivo!
Só a esperança da morte
Me causa algum lenitivo.



Noite tempestuosa,
Gonçalves de Magalhães
Que tempo horrível;
Que noite escura;
Nem uma estrela
No céu fulgura!
Negros vapores
Vão se estendendo
E o espaço enchendo;
Na serra ao longe
Ronca o trovão.
(...)
Noite mais negra
Minha alma enluta;
Maior tormenta
Cá dentro luta
O quadro horrendo da natureza
Mal a fereza
Exprimir pode
Do meu sofrer
(...)



Se se morre de amor, Gonçalves Dias

Se se morre de amor! – Não, não se morre,
Quando é fascinação que nos surpreende
De ruidoso sarau entre os festejos;
Quando luzes, calor, orquestra e flores
Assomos de prazer nos raiam n’alma,
Que embelezada e solta em tal ambiente
No que ouve e no que vê prazer alcança!

Simpáticas feições, cintura breve,
Graciosa postura, porte airoso,
Uma fita, uma flor entre os cabelos,
Um quê mal definido, acaso podem
Num engano d’amor arrebentar-nos.

Mas isso amor não é; isso é delírio
Devaneio, ilusão, que se esvaece
Ao som final da orquestra, ao derradeiro

Clarão, que as luzes ao morrer despedem:
Se outro nome lhe dão, se amor o chamam,
D’amor igual ninguém sucumbe à perda.
Amor é vida; é ter constantemente
Alma, sentidos, coração – abertos
Ao grande, ao belo, é ser capaz
d’extremos,
D’altas virtudes, té capaz de crimes!

Compreender o infinito, a imensidade
E a natureza e Deus; gostar dos campos,
D’aves, flores,murmúrios solitários;
Buscar tristeza, a soledade, o ermo,
E ter o coração em riso e festa;
E à branda festa, ao riso da nossa alma
fontes de pranto intercalar sem custo;



Conhecer o prazer e a desventura
No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto
O ditoso, o misérrimo dos entes;
Isso é amor, e desse amor se morre!

Amar, é não saber, não ter coragem
Pra dizer que o amor que em nós sentimos;
Temer qu’olhos profanos nos devassem
O templo onde a melhor porção da vida
Se concentra; onde avaros recatamos
Essa fonte de amor, esses tesouros
Inesgotáveis d’lusões floridas;
Sentir, sem que se veja, a quem se adora,
Compreender, sem lhe ouvir, seus pensamentos,
Segui-la, sem poder fitar seus olhos,
Amá-la, sem ousar dizer que amamos,
E, temendo roçar os seus vestidos,
Arder por afogá-la em mil abraços:
Isso é amor, e desse amor se morre!



CASIMIRO DE ABREU – Amor e medo

Quando eu te fujo e me desvio cauto

Da luz de fogo que te cerca, oh! bela,

Contigo dizes, suspirando amores:

"— Meu Deus! que gelo, que frieza
aquela!"

Como te enganas! meu amor é chama

Que se alimenta no voraz segredo,

E se te fujo é que te adoro louco...

És bela — eu moço; tens amor — eu medo!...

Tenho medo de mim, de ti, de tudo,

Da luz, da sombra, do silêncio ou vozes,

Das folhas secas, do chorar das fontes,

Das horas longas a correr velozes.

(...)



MORTE, Junqueira Freire

(Hora de delírio)

Pensamento gentil de paz eterna,
Amiga morte, vem. Tu és o termo
De dois fantasmas que a existência formam,
— Dessa alma vã e desse corpo enfermo.

Pensamento gentil de paz eterna,
Amiga morte, vem. Tu és o nada,
Tu és a ausência das moções da vida,
Do prazer que nos custa a dor passada.

Pensamento gentil de paz eterna,
Amiga morte, vem. Tu és apenas
A visão mais real das que nos cercam,
Que nos extingues as visões terrenas.

(...)

Amei-te sempre: — e pertencer-te quero
Para sempre também, amiga morte.
Quero o chão, quero a terra — esse elemento;
Que não se sente dos vaivéns da sorte.

(...)



SE EU MORRESSE AMANHÃ, Álvares de Azevedo

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã;
Minha mãe de saudades morreria
Se eu morresse amanhã!

Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que amanhã!
Eu perdera chorando essas coroas
Se eu morresse amanhã!

Que sol! que céu azul! que doce n'alva
Acorda a natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito
Se eu morresse amanhã!

Mas essa dor da vida que devora
A ânsia de glória, o doloroso afã...
A dor no peito emudecera ao menos
Se eu morresse amanhã!



CÂNTICO DO CALVÁRIO, Fagundes Varela

                  À memória de meu filho, morto a 11 de dezembro
de 1863.

 Eras na vida a pomba predileta 
 Que sobre um mar de angústias conduzia 
 O ramo da esperança. — Eras a estrela 
 Que entre as névoas do inverno cintilava 
 Apontando o caminho ao pegureiro. 
 Eras a messe de um dourado estio. 
 Eras o idílio de um amor sublime. 
 Eras a glória, — a inspiração, — a pátria, 
 O porvir de teu pai! — Ah! no entanto, 
 Pomba, — varou-te a flecha do destino! 
 Astro, — engoliu-te o temporal do norte! 
 Teto, caíste! — Crença, já não vives! 

(...)

Oh! filho de minh’alma! Última rosa 
 Que neste solo ingrato vicejava! 
 Minha esperança amargamente doce! 
 Quando as garças vierem do ocidente 
 Buscando um novo clima onde pousarem, 
 Não mais te embalarei sobre os joelhos, 
 Nem de teus olhos no cerúleo brilho 
 Acharei um consolo a meus tormentos! 
 Não mais invocarei a musa errante 
 Nesses retiros onde cada folha 
 Era um polido espelho de esmeralda 
 Que refletia os fugitivos quadros 



 Dos suspirados tempos que se foram! 
 Não mais perdido em vaporosas cismas 
 Escutarei ao pôr do sol, nas serras, 
 Vibrar a trompa sonorosa e leda 
 Do caçador que aos lares se recolhe! 

(...)

 Mas não! Tu dormes no infinito seio 
 Do Criador dos seres! Tu me falas 
 Na voz dos ventos, no chorar das aves, 
 Talvez das ondas no respiro flébil! 
 Tu me contemplas lá do céu, quem sabe, 
 No vulto solitário de uma estrela (...)



Características da terceira geração romântica
A terceira geração romântica tem como principais

características:

● Erotismo
● Pecado
● Liberdade

● Abolicionismo
● Realidade social

● Negação do amor platônico



O ADEUS DE TERESA, Castro Alves

A vez primeira que eu fitei Teresa,
Como as plantas que arrasta a correnteza,
A valsa nos levou nos giros seus
E amamos juntos E depois na sala
"Adeus" eu disse-lhe a tremer coa fala

E ela, corando, murmurou-me: "adeus."

Uma noite entreabriu-se um reposteiro. . .
E da alcova saía um cavaleiro
Inda beijando uma mulher sem véus
Era eu Era a pálida Teresa!
"Adeus" lhe disse conservando-a presa

E ela entre beijos murmurou-me: "adeus!"

Passaram tempos... sec’los de delírio 
Prazeres divinais... gozos do Empíreo... 
... Mas um dia volvi aos lares meus. 
Partindo eu disse – “Voltarei!... Descansa!...” Ela, chorando mais
que uma criança, 
Ela em soluços murmurou-me: “adeus!” 
Quando voltei... era o palácio em festa!... 
E a voz d’Ela e de um homem lá na orquestra Preenchiam de amor o
azul dos céus. 
Entrei!...Ela me olhou branca... surpresa! 
Foi a última vez que eu vi Teresa!... 

E ela arquejando murmurou-me: “adeus!”



O Navio Negreiro
Castro Alves

Era um sonho dantesco... o tombadilho
Que das luzernas avermelha o brilho.



Em sangue a se banhar.
Tinir de ferros... estalar de açoite...
Legiões de homens negros como a noite,
Horrendos a dançar...

Negras mulheres, suspendendo às tetas
Magras crianças, cujas bocas pretas
Rega o sangue das mães:
Outras moças, mas nuas e espantadas,
No turbilhão de espectros arrastadas,
Em ânsia e mágoa vãs!

E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais ...
Se o velho arqueja, se no chão resvala,
Ouvem-se gritos... o chicote estala.
E voam mais e mais...

Presa nos elos de uma só cadeia,
A multidão faminta cambaleia,
E chora e dança ali!
Um de raiva delira, outro enlouquece,
Outro, que martírios embrutece,
Cantando, geme e ri!


